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RESUMO: Foram a n a l i s a d a s ,  no  C e n t r o d e  P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  
do T r ó p i c o  Úmido (EMBRAPA-CPATU). 204 amos t ras  de l e i t e  p r o  
v e n i e n t e s  de 5 1  b ú f a l a s  apa ren temen te  n o r m a i s  e  em d i fe re ;  
- 
t e s  p e r í o d o s  de l a c t a ç ã o .  U t i l i z o u - s e ,  nas  a n á l i s e s ,  o s  t e s  
t e s  B r o m o c r e s o l  P ú r p u r a  (BC),  W h i t e s i d e  M o d i f i c a d o  ( W M ) ,  C; 
l i f o r n i a  M a s t i t i s  T e s t  (CMT) e  Teo r  de C l o r e t o s  (TC).  0 i ã  
- 
g n o s t i c o u - s e  doze a n i m a i s  p o s i t i v o s  (23 ,5%) ,  o i t o  s u s p e i t o s  
(15.7%) e  31 n e g a t i v o s  (60.8%).  maioria das vacas  p o s i t i  
vas  e n c o n t r a v a - s e  e n t r e  a  q u a r t a  e  s e x t a  l a c t a ç ã o .  As i n f e c  
çóes  tendem a  o c o r r e r  em somente um q u a r t o  do ú b e r e  do a n i  
- 
mal,  sem p r e f e r ê n c i a  p e l a  l o c a l i z a ç ã o  do mesmo. Os t e s t e s  
que ap resen ta ram m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  no  d i a g n ó s t i c o  da mas 
t i t e  s u b c l i n i c a .  f o r a m  WH, CMT e  T C .  Cons ide rou -se  o  BCP 
não a p r o p r i a d o  p a r a  o  d i a g n ó s t i c o  d e s t e  t i p o  de i n f ecçao ,  em 
b u b a l i n o s .  
Termos p a r a  i ndexaçao :  M a s t i t e  s u b c l í n i c a .  b u b a l i n o s  de l e i  
- 
t e ,  t e s t e s  i n d i r e t o s .  
A COMPARISON OF INDIRECT TESTS FOR DIAGNOSING 
SUBCLINICAL MASTITIS IN BUFFALOES 
ABSTRACT: 204 m i l k  samp les  o b t a i n e d  f r o m  5 1  a p p a r e n t l y  n o r  
- 
mal  b u f f a l o  cows a t  d i f f e r e n t  s t a g e s  of  l a c t a t i o n  we re  
a n a l y s e d  a t  t h e  A g r i c u l t u r a 1  Resea rch  C e n t e r  f o r  t h e  Humid 
Héd. Ve t .  M.Sc. EMBRAPA-CPATU. C a i x a  P o s t a l  48.  CEP 66000. B e l é n  PA 2 
Héd. Ve t .  B.V.Sc. E A.H., Ph.0. C o n s u l t o r  IICA/EHBRAPA. EMBRAPA- 
CPATU, C a i x a  P o s t a l  48.  CEP 66000. Belém, PA. 
Méd. Ve t .  B o l s i s t a  Convên io  CNPq/EMBRAPA. 
T r o p i c s  (EMBRAPA/CPATU). T e s t e s  used  f o r  a n a l y s i s  were  B r o  -
m o c r e s o l  P u r p l e  (BcP ) ,  N o d i f i e d  W h i t e s i d e  ( M W ) ,  C a l i f o r n i a  
M a s t i t i s  T e s t s  (CMT) and C h l o r i d e  T e s t  ( c T ) .  O f  t h e  animals,  
12 (23.5%) we re  d i a g n o s e d  as p o s i t i v e ,  8  (15.77%) s u s p e c t  
and 31 (60.8%) as n e g a t i v e .  The m a j o r i t y  os t h e  a n i m a l s  
d i a g n o s e d  as p o s i t i v e  were  between t h e  f o u r t h  a n d t h e s i x t h  
l a c t a t i o n .  The i n f e c t i o n  had a  t endency  t o  e f f e c t  o n l y  onde 
q u a r t e r  o f  t h e  mammary g l a n d  w i t h o u t  any p r e f e r e n c e .  The 
t e s t s  w h i c h  p r e s e n t e d  b e t t e r  r e s u l t s  f o r  d i a g n o s i n g  s u b c l i  -
n i c a l  m a s t i t i s  were ,  W M ,  C M T  and CT. BCP i s  n o t  c o n s i d e r e d  
a p p r o p r i a t e d  f o r  d i a g n o s i n g  t h i s  t y p e  of  i n f e c t i o n  i n  
b u f f a l o e s .  
I n d e x  t e r m s :  S u b c l i n i c a l  m a s t i t i s ,  b u f f a l o e s ,  i n d i r e c t  
t e s t s .  
Mastite é a doença mais comum e dispendiosa do 
gado leiteiro. Além de ser responsável por considerável 
prejuízo, devidó à queda ou perda total da produção lei -
teira do animal, as mastites constituem um sério proble 
- 
ma sanitário, pois 70% delas são subclínicas, isto é, 
não facilmente diagnosticáveis (Sadi 1985). 
Embora esta enfermidade ocorra nas diferentes es 
- 
pécies animais, a maioria das pesquisas que visa eluci -
dar o problema, está voltada para o rebanho bovino. Em 
bubalinos, poucas são as informações sobre o assunto. 
Na Índia, Chander & Baxi (1975) e Singh & Baxi 
(1980) verificaram que, nesta espécie animal, o índice 
de infecção mamária aumenta de acordo com o número de 
lactações, sendo os animais, entre o sétimo e oitavo pe -
ríodo, os mais atingidos. Segundo eles, nas búfalas, o 
comprometimento de somente um quarto do úbere é mais co -
mum do que dois ou mais quartos. 
De acordo com Chander & Baxi (1975), os testes 
indiretos Whiteside Modificado e Teor Cioretos conferem 
razoável eficácia no diagnóstico de mastite subclfnica, 
entre os bubalinos. Singh & Baxi (19801, porém, afirmam 
ser o California Mastitis Test o que apresenta maior í c  
dice de acertos. 
Neste mesmo País, Kapur & Singh (1977), após es -
tudarem a eficácia de vários testes indiretos nodiagnós 
tico de mastite subclínica em bovinos, caprinos e buba -
linos concluíram que, para esta última espécie, o me - 
lhor resultado se obtém com o California Mastisis Test. 
De acordo com os autores, os testes Whiteside Modifica -
do e Bromocresol Púrpura são menos eficientes, especial -
mente, na análise de leite de búfalas e cabras. 
Singh et al. (1982) citam que os testes indio 
tos Whiteside Modificado e California Mastitls Test, ape -
sar de não serem exatos, oferecem resultados satisfató -
rios nos exames de rotina para o diagnóstico de mastite 
subclínica, em bubalinos. 
Tendo em vista, portanto, a falta de literatura 
nacional sobre o assunto, objetiva-se. através destetra -
balho, avaliar a eficácia de diferentes testes indire -
tos no diagnóstico de mastite subclínica em bubalinos, 
além de verificar a incidência deste tipo de infecção 
nesta espécie animal. 
Foram utilizadas neste estudo, 204 amostras de 
leite coletadas, individualmente, dos quatro quartosdos 
úberes de 51 búfalas mestiças da raça Murrah, aparente 
- 
mente normais e em diferentes estádios de lactação. 
Os quartos dos úberes dos animais forarn denomina 
- 
dos da seguinte maneira: anterior direito (AD),ariterior 
esquerdo (AE), posterior direito (PD) e postericr es 
- 
querdo (I'E ) . 
Após a coleta, as amostras de leite foram lev? 
das ao Laboratório de Patologia Animal do Centro de Pes -
quisa Agropecuária do Trópico Úmido (EMBRAPA-CPATU) , em 
Belém, Estado do Pará, para serem submetidas à análise 
e diagnóstico de mastite subclínica. 
Cada amostra foi testada com as seguintes provas 
indiretas: Bromocresol Púrpura (BCP), segundo técnicade 
Merchant & Packer (1952); Whiteside Modificado ( W M ) ,  de 
acordo com Murphy & Hanson (1941); California Msttitis 
Test (CMT), conforme Langenegger et al. (1981) e Teor 
de Cloretos (TC), preconizado por Coles (1967). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os 'esultados dos testes indiretos para diagnós 
tico de mastite subclínica, realizados em 51 vacas búf? 
las, acusaram doze animais positivos (23,5%), oito sug 
peitos (15,7%) e 31 negativos (60,8%), conforme mostra 
a Tabela 1. 
TABELA 1 - Incidência de rnastite subclínica em vacas bú 
- 
falas. 
Animais 
Positivos Suspeitos Negativos 
Examinados No % N" % N" % 
51 12 23,5 8 15,7 31 6O,8 
Dos animais positivos, a maioria encontrava-se 
entre a quarta e sexta lactação (Tabela Z ) ,  acreditan 
do-se, portanto, ser este o período em que as búfalas 
tornam-se mais susceptíveis às infecções do úbere, ne -
cessitando, por isso, maiores cuidados sanitários. 
TABELA 2 - Distribuição dos animais com mastite subclí -
nica de acordo com o período de lactação. 
Animais examinados 
Período de 
Positivos Suspeitos 
lactação 
Primeiro 8 - 
Segundo 7 - 
Terceiro 9 1 
Quarto 5 3 
Quinto 6 3 
Sexto 5 2 
Sétimo 4 1 
Oitavo ou + 7 2 
Total 51 12 
Estas observações não coincidem com asdescrições 
de Chander & Baxi (1975) Singh & Baxi (1980) que citam 
o sétlmo e oitavo período como os mais críticos. Esta 
variação, talvez decorra em virtude da d,ferença de mé 
tos de manejo conferidos aos animais, por estes autores, 
Nota-se, ainda, na Tabela 2, que o maior número 
de vacas suspeitas encontra-se entre a primeira e segun 
- 
da lactação, deixando claro que os animais lactantes, 
desde cedo, devem ser submetidos a um manejo sanitário 
adequado. 
Conforme citam Chander & Baxi (1975) e Singh & 
Baxi (1980), também no presente estudo, constatou-se 
que, nesta espécie animal, grande maioria das infecções 
ocorre em um quarto do úbere e não em dois ou mais quar -
tos (Tabela 3). Isto reforça a importância dos testes 
periódicos, no diagnóstico das mastites subclínicas, que 
detecta as infecções antes da disseminação para outros 
quartos, especialmente através do bezerro ou da mão do 
ordenhador. 
TABELA 3 - Distribuição dos animais com mastite subclí -
nica, de acordo com o número de quartos afe -
tados. 
Número de animais 
No de quarzos 
afetados/animal 
Positivos Suspeitos 
TOTAL 12 8 
Observou-se, também, (Tabela 4) que as infecções 
ocorrem, indiscriminadamente, em qualquer quarto do úbe -
re, não demonstrando preferência pela localização dos 
mesmos. 
TABELA 4 - Distribuição da mastite subclínica de acordo 
com a localização dos quartos. 
Quartos 
Afetados 
Examinados 
(No) AD AE PD PE Total 
cado í 
retos 
Os diferentes testes indiretos Whiteside Modifi -
:WM) California Mastitis Test (CMT) e Teor de Clo -
(TC) apresentaram resultados semelhantes apontag 
do, respectivamente, 20, 19 e 22 quartos positivos e 
10, 12 e 12 quartos suspeitos (Tabela 5). Emvistadissq 
pode-se dizer que os referidos testes, apesar de não de -
monstrarem exatidão entre si, conferem credibilidade no 
diagnóstico da mastite subclínica, entre os bubalinos e 
devem ser usados, portanto, nos exames de rotina, para 
tal fim. Estas observações são confirmadas, também, por 
Chander & Baxi (19751, Singh & Baxi (1980) e Singh et 
al. (1982). 
Por outro lado, o teste indireto BromocresolPúr -
pura (PCP) não apresentou significativo índice de con -
cordância com os dc.nais testes (Tabela 5), demonstrando, 
com isso, não servir para o diagnóstico de mastite sub -
clínica em búfalas, em conformidade com os resultados 
obtidos por Kapur & Singh (1977). 
- A mastite subclínica em búfalas pode atingir 
até 23,5% dos animais, 
- As vacas entre a quarta e sexta lactação são 
as mais susceptíveis. 
- O maior número de infecções ocorre em somente 
um quarto do úbere. 
- Os testes mais adequados para o diagnlstico 
deste tipo de infecção, nesta espécie animal, são White -
side Modificado, California Mastitis Test e Teor de Clo -
retos. 
TABELA 5 - Resultados de diferentes testes indiretos do diagnóstico da mastite subclí -
nica em vacas búfalas. 
Testes 
Quartos 
B C P  bJ P.1 C M T T C 
afetados 
Pos. Sus. Neg. Pos. Sus. Neg. Pos. 'sus. Neg. Pos. Sus. Neg. 
Total 6 8 190 20 10 174 19 12 173 22 12 170 
Pos. - positivo 
Sus. - suspeito 
Neg. - negativo 
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